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G 
QUINZE NA- IXIOILI.USTR DO 

DUNS T1,E13õI;S 

A quinzena agora finda deve ficar isleuioravel 
por dois factos n'ella realisados. Nada plenos de 
duas elcic(ies: a do juiz dos devotos de S. Marti• 
nho e a dos deputados, se fizeram pacata e soce-
ga+lamente. 0 unho ponto de paridade que entre 
elas houve e procisanmente este—correrem am-
bas par.,ata e soccgad:uuenLe—> porque, de resta, 
tudo diverge entre os dois acontecimentos t:io si-

graves e serio°, lia poucos asnos exibi-
dos rolo a impooeucia c uca Ihe conhecemos, Alas... 
tnndam os ventos, 1111 1a111 os tempos. 
A elcicio de S. Nh11inho foi de votação vocal, 

a dos deputados por cs;;rutinio, chamado por es-
carueo, secreto: n'aquella, o eleito só dopois do 
apurnmeidu é que soube que ia ser investido na 
,raude dignidade, n'esta. 15 dias antes do dia 
(iesigna:lo jri se apregu:nanl os individuos quode-
viarn sor Ploitos; n'aquella,o una venl•eu por maio-
ria porcpro ergui uufitos os concorrcutcs ao Jogar, 
i1'esta, os muitos furam por nrl:uuaçto porque 
ningucm lhes fez guerra; na primeira, as listas 
Pram copos du tino cristal ou nlaleas sujas e es• 
];e'cadas trasbordando o precioso lig11idu, na se-
gui.la, unz nliseravris bo.•adinhos dc com 
a cou,lic:iu essencial de sereul muito Itlupinhos, 
ali:ls u:i0 liuliuri valor alguur: a primeira, rujo 
patrono é 11111 santo da folhinha verilìcoa-sc lias 
adegas, tab^rnas c ca•<as particulares, a segunda 
a que previ lo um profano fez-se nas irrojas; uma 
foi u'tra•liheral, a outra fui a suprema irrisio 
1'ess^ bello ideal chateado Liber,lade: ali todos 
Liahaut voto. velhos e novos, ticos e pobres, tio-
nu ns e Iuulh,res, aqui. só os homens e coro res-
Lri'ncics; a du santo é anuual e tem dia lixo e 
p:•rülancnte—I1 de novembro; a dos homens é 
gmtndo convem a certos arranjos, ironicamente 
11t'gocioq pulilicos; uns chaniam-se bebcrróes, ou-
tros appellidanl so paes da pat•ia; n'unia houve 
i,'Ililo vinha que produziu embriaguez verdadeira, 
noutra muita proniegsa falsa. Basta do divergen-
r.faS e v1111os a conclui'. 

A pacatez e ruce-o d'ambas foi devido a cau-
sas be 11 simples, Para unia é o sulfato, que se-
„Indo dizem, ceie, tolioel neutalisl n ú:ool, e 
para a outra, não haver carneiro com batatas, de 
saudosa nicmoria. 
Só falta agora aprc?sPntar os nomes dos vence-

doi'et, mas para que? Por ventura não os conhe-
ceit'os todos? Não é preciso divulgal-o aos quatro 
ventos hasta que nós, como em familia, saiba-
mus quetii é o bebedor-uiói• de L'arcellos. Os de-

potados szo sempre os mesmos, todos muito balas 
pessoas, e atarefados com o modo de propór a,•a-
bam por inaudar compór as carteiras. E s,Io es-
tes os paes da patria, salvadores (Ia na(ão. 

Ora pois. Y, 

Noi-,+s im (2t INZENA 

1)isse•se que esta villa sarja illtiminada a lit• 
electrica, unia luz mais clara que a tez das sr>-
nhoras barcclienses, quando enibriagada de pó etc 
arroz, uma luz que assombraria ate o secnlo - las 
luzes. Mas por eniquanto temos visto sh as c.— 

tre(lr(x, devido às canolladas que tectos dado por 
essas ruas. 

Quinzena, pois, bi-dolorosa de sombra. Ihí anos 
d gente vontade, couto disse um litterato que ei-
sitou Barcellos, de atirar com tuna lata (to pet•o-
leo ã cabeça dos camaristas. 

A (,amara desembesta para 111i um chuveirode 
inutilidades nas suas sessGes—que são umas ver-
dadeiras sessões de gargalhada. haja visto uru ve 
readorda minoriaque leu t.nVio em vez de trajecto. 

Os vereadores não quere.ni h•abalbo—porque 
este só entreténi quando é feito pelos outros. 
Lm vez d(, nos darem luz electrica, apresentam-

nos uns tochciros, tontos de morrão, que nus fa-
zem an,lar ás apalpldellas, E estas n:io sendo no 
dorso da namorada, n:io tèni sainéte... 

Lis a resultaute (to escuro. 
\o campo de S. José um martyr do amor afun-

da-se numa poça,até o honrisphcrio• clrinldo. 
0 Joio (,audido, cor:tç:Io mais brando do que 

inailte'iga, é assaltado pela gatunagem arrojada e 
nialexeada, ahi para Avenida lI de fevereiro. • 

Finalniente,noutro (lia,alguein tropeçou na rua 
Faria Barbosa em dois sdres vivos, assentados 
num passeio; 1UMI 111 1,1 pllosphoro julgando en-
con.ral•os cova a boecra v.(t IMUiu, o encontroil-os, 
pelo contrario, com a botija na bossa, bebendo 
regaladamente vinho do 'Porres, cs,;orregador o 
embriagador. 

Quinzena dupla de assaltos. For toda a parte 
furtos c roubos. i\'Ru ha "entedio senão a gente 
adoptar o expediente do pilho de ilaltar.:ies, que 
exy•erivaentuvu, previ iirlen te, os phosphoros todos, 
dando tauibeiri antecipadamcaitc coui o revNulver 
uma lcoão, experimental, a todas as cargas, dei-
tatulo fóra as que falhareul, para assim ficar uni-
camente com aquellas garantidas pelo uso... Is-
to para se não lcar ho;al, corno um i>.:arçauo, 
diante da gatunagem.. 



A LAGRItiTA. 

GAZETILHA 

Na noite ele quarta-feira 
Iara a chuva torrencial, 
Noite feia e d'inveria 
Qual dilnvio'allxiverssl; 

Em que Eolo enfurecido 
Socava os subordinados 
(que dos ponates sabiam 
Bramindo muito escamados, 

F. vinham vociferar 
Sobre as grimpas o beiraes, 
Contra o chefo desllumauo 
(luº os mascava demais, 

Nós assistimoR a scena 
Que é lição pr'as gerarões! 
'fremiam cheios cio frio 

0s brilha7des lampcücs, 

E o lampianista bondoso 
Fendo os tristes padecerem 
Convidou-os para a ceia 
IlVao seu lume se aquecerem. 

E seguindo o bonomerito 
Lá lixe foram na piugada... = 
Nós que vimos o cortejo 
Bradamos com voz magoada: 

3 pobre cam'I.'a é que paga 
Se ha jornal que vos pilhe.. 
E os lampe,ïes descarados: 
,Ora, à cana que se...». 

E a villa, escura necropole, 
Xem deu por manobras taeel 

Pois couheetu ver o mesmo 
Sem os lampeóos actuacs.' 

22—NI--2J. ARTRERIZ. 

UM BANHO FORÇADO 
Numa destas noites de inverno em que a cliu-

va e o vento fustigam atrozmontº quem não 
t(-m a agradavel lembrança de ficar á lareira 
jotialxllo a bisca no dóce aconehogo familiar, se. 
guiam pela rua da Princcza 1), Amolia, a um 
do fundo, uma mulher e dois homeus. Junto á 
capella de S. Bento, que, como sabemos, demo-
ra mima das extromidades da rua, est:ïo disper-
,,, algumas pedras em attitudo de quem espora 
a sua collocação, e que no entanto servem de 
rosguardo a um , p,queuo poço foito com a ex-
tr.t•çlio de barro. 

As duas primeiras filas desta colunlna de 
marcha julgam-se persoguidas, o para ^soonde-
rem ao indiscreto personagem, q- t , por acxéu 
as seguia, a sua corxsCrellel:a suja, dil'IgirSnx-NO 

para a escuridão caminhando por entro aa taes 
pedras: do repente oave-se um Ga7tre, ncompa-
xlxado dos conhecidos ruídos que fazem os soli-
dos quando cabem nos liquidos, que chamou a 
atteu(;ã) do terceiro personagom, que iru;xrrlia-
tamonte Fio dirigiu ao local do sinistro, aallumian-
da com um lume ele cera tão estranha scr•n:a, 
apresentando-se então uni quadro deveras into-
ressante. A mulher, a pequou:i distan(-,ia, com 
voz compadecida dizia—ai! coitadi.-&h0! ai! coi-
tadinho! 0 I). Julio, todo encharcado, sabia do 
poço depois de ter tomado um formidavel mer-
galho, e o bom do espeetadur ria a bom rir ,por 
lhe ser impossivel conservar-so serio em tão pa-
thetico lance. 0 terrivel conquistador, em voz 
do correr a encadernar-se de novo, como{.ou a 
zig-zaguear por entro as pedras como que procu-
rando qualquer cousa. 
—Sur. F. é melhor ir mudar de roupa, acon-

selhou o nuctor involuutario de tão triste epi-
logo da dij)icil conquista. 
—Eu vou já, respondeu o enchareado. 
—•Ias falta-lhe alguma cousa? 
—& chinellos, disse o infeliz em voz sumida. 
—De certo estào no fundo do poço, procure-

os àmsuhã, do dia. 
E a mulher ele quando em quando exclama%% 

o seu—ai! coitadinho! 

Aloralidade—Deve-se andar sempre por cami-
nho direito. 

Os jornaes de Barecllos, atiram-se talos á uma, 
Conx exCepCRo (Ia n1,3•1'lllla+, como gatos, ao sllr. 
administrador por causa do jogo d'azar. Se o sr. 
dr. Mattos finge não os ouvir, é uma verrinada 
medonha; se os attende, seguiulo a ordem natu-
ral partindo do simples para o composto, isto é, 
assattan lo uma batota pata( seira, salta logo unta 
casaca monul}uvrtal que o Eeixa a caldos de cal-
linha. 

Para nYo se esfalfarem as re(larc6es, deixar em 
paz o sr. administrador e permittir que os 1)oa-
tos não morram (Is espasmo vamos apresentar 
uma excellente receita: Pôr de par-to os jogos d'a-
zar; fazer uso unicamente do Trinta e um de boi--
ca, (ta Lambida o doutros jogos li-•ilos, como o 
Piolho e a Palha {inventa(los pua soldadesca); jo-
gar grossas quantias, podendo perder tudo, o 
acabar como os collegm do Monaco, espalhando 
os miolos pela ath;noephera. 

E' este o unido meio de se conciliar tudo. 



o 

0 SILVA 

A 1,Lagriul:t», no intuito deeorreaponder con-
di 4.uauiente aos favores que "t•í re .;cbendo dos 
sons mimerosus leitores, envida todas ow runs 
esforços p;t1•at [ lies pruporciuuur uiuux;utus ale-
gres, d:uido-lhes conta (te todos os e:lsus e coi-
sas acontecidas nesta encantadora villa, á bei-
ra do Cavado pilanGada. Jias nrm sempre se 
dào esses Casos e corsas. I1a quinzenas em que 
98 coesos reporteis cio cousegucu, uma simpíea 
nota. r' e,n:ão que il ,1m rima, deita lagrimas 
por uào poder ser agradavel aos seus benovulos 
leitores. A presente quiuzeua é safara de noti-
cias; arreliadora em extremo. 1an10a, iu•i abai-
xo, p+txsando neste muilientoso assu:ultto, eis se-
n `o (ju:uuno no-s app,irecc o Monte do Carino,quc, 
dando pela nossa tristura, nos desfecha a se-

pergunta: 
seu « Lagrima., você está mesmo com 

cara de quem quor deitar lagrimas. ¿Que tem? 
¿'duo o mortifica?,, 

1 xpozemos-lho os nossos pezares. 0 homem 
abraça- nos frateraalmnnte e conforta-nos, pro-
mettendo alivio :ís nossas magmas: 
—vIlumem, creia que eu nàu sou só v10/1-

te no appellido: tenho ta mbom um mo ate de bons 
(fitos e anedoctas que, áa noites, mo elltretrnilo 
a Coutar ao primeiro caixeiro dos synip:tithieos 
Coelhos da Cruz-0 Silva—, aquelle que teus 
toda a prcdilecç:ïo pela muzica dos Paivas.• 

sim, slm.» 

Vá, «Lagrima», por Ia. Ha de lucrar, o 
lucrarào, portanto os seus leitores.. 
Fo,11os, efl'eetivamonto, eul a noite seguinte, 

ao liurlo estabelecimento dos Coellios. IA encon-
ti•arnOa o Monte do Canino leccíonaudo o Silva 
em grainmatica! 0 que ouvimos o gosamos foi 
sú Para „sentir-se e adu,irau•- so»,mas.., vá lá um 
bocadinho: 
—011ie, sr. Monte do Carmo, diz o Silva,em 

grammatica o que ine custa a conhecer são os 
adjectivos e substantivos. l:u quasi que os co-
lih''ç+) porque já li a g açües. L rammatica e clla falla em 
orogu, que;n faz oraç,•es, é na egroja; 

é injectivo; se s:ìo duas, é se é uma pessoa 8('>, 
substantivo. éNi'ko será aisim? 
Acudo logo o Carmo: 

l:', liuuieln, você sabe mais rio que, eu., 
J'aS 1 entrando novos admiradores das boas 

piadas, e convidam o Silva a piv-odiar o Alvos 
Diath ,us. L olle, logo, prometo, cui voz de ora-
dor de comicios: 
—...Oli! ltui! neto de uni licroe, filho de 

uma santa e irinâ0 do um justo», etc, etu.». 
Observa-lhe um ouvinte: 
—«Jias quem era esse lieroe?» 
—«Sim, diz o Silva, o heroo de quem elle era 

neto 11,10 sei quem fosse, porque não sei hi.:,to-
"'(1s, [nas parece-me que devia ser o tio. N 

Gargalhada Cnl toda a linha. 
No final da sess:tu (! isso o caro Silva ao seu 

profe sor: 

— „li'fzy(Ja:t pouco elogio a uru amigo chaman-
do-ll,e liypo,;rita; (juiz Fab^r se acrrtei coai o 
termo procurando no Di•„io ucrio, a começar om 
H;, tal nome, porém não mo app«re,;eu. i•l;rrei? 
Procurei, tambem, no Diacioaario uni aui,n:tl 
chamado indole  

Basti! Os amigos conctirdaru que a 4,a-
-ri—Ma,, dCiCoLrilt ina precioso eollaburador... 0 
Silva, o boro Silva, é nosso é dos nossos leito-
re•. 

T'ogtte—e incito obrigado sr•-. Silva e Monte 
do Carmo. 

Publicaatos oln seguida um abaixo assignado 
(ene vae ser dirigido au mais, antigo zelado,. da 
Gamara—si. Bernardo Esparro: 

Senhor: 

0 Campo de S. ,1osé onde, anui annentC,, piei• 
entre giestacs sC bt•in,;ou, e por fundos barramsus 
se nrergalhou, foi, gr;aças á iniciativa duma t;,l. 
irara de progresso, tr;uisforma:lo num paul ver-

dejoso, repartido em quarleiraies, a cujo Cont 1-0se abriu em fornia de alguidar esb>irorra lo, luii 

lago conl o iu;lispeusavel repuxo, tendo ao lado, 
como sentinella vi„dosa, nut tijarro furttenariu, 
que um íllustre e tIlso nie!ubro da vereação inu-
1liclpal, limpa, em mangas de cainisa, nestas nr1-
nhãs de neve ou de agua. 

«0 Campo é do publico e ao publico pertence 
policial-o-. Porém o Zé Povinho tosta dc imitar 
u Camara, na pratica de abusos, COgalulo a herva, 
qque ali abunda, para o alimento de seus aniniaes 
duntesticos, e lavaiA1) tio lano, ainda por cinca, a 
roupa suja, do seu uso, e do dos out[os. 

fede, pois, o abaixo assignaIo, que a Cantara 
conceda liberdade aos mora,lores rio referida 
Campo do cegar i herva, com a condição do ser 
para o. seu cougtuuo; e quanto a lavagens no la-
go, sá líh;•rdade para as do corpo, estaitIo e.,le 
em trajes menores. 

0. LIBRA. 

Se é certo que as prulalnios popnlaros cm ae. 

1•al tem vCracidadc e ea!wn1 sempre a talhe dF; foi-
ce, algutuas Vm.s doavfam-se bastante , la sua si. 
guifl à(.:ào, quan to a não iuverteul CumplCLuuCnt 
aQuem se i nette 0111 atalhos u io se livra de 

trabalhos,,. lsstc é dos ta" que dovcmos applicar 
cum cautela, porgno ([[(nino serve de guia nm 
prati,to de atalhos e caminhos velhos, tudo corre 
1)a melhor possível. 

Irra bonjto vc! os,, a a!gnus (tos nossos amigos,, 



segaindo o rnor=alo Carmona por atalhas « nunca 
dantes canriul a los» na freguer.ia do Salvador,to-
dos de preto, parecendo outros tantos corvos, in 
ternados em ,,grosso e alto matio, incitando os ex-
pediciovarios a busca elo t:nngunhan-t,—transfor• 
orados d'alú a pouro em rás atravessando pinta• 
nonos campas. Che-aram alfim no termo da tra-
vessia, ramados, sujos e enlamea(1(n maldizendo 
o morga-lo que dias antes já Ihes liara pir,•a•,a 
identica. 

Por isso w..onselhamos a taylas as pessoas que, 
querendo livrar-se dos trabalhos qun dào os ata-
lhos, tomem para piloto o morgado, conto nin- 
riem. versa+!o, enì assouaptos desta natureza, e 
até se pensa nomeai-o presidente. da Sori+rdade de 
Geographia, attenden lo ao seu alto va!or atalho-
gr,-phico do nosso con,elho. 

NOTICIAS DIVEUSAS 

«lia menino que diz--hatemlo pa!fnadlnhas na 
1nrriga das pernas—que maio deve nada a cci:rpuern. 
1; assira se, desculpa de ser um canalha. 

-Vinha rompendo ao longe a fres,;a ma1ru,^•gela, 
0 .luta, ourivos, só, metteu•se p01a estrada» 

que leva ao comiterio, de. arnca ao homhro, asso• 
hi,n,io crua ares do « Trovailor•. A certa altura 
entranhou-se por pinhaes, campos, congostas e 
rarr,•iros em procura duma ,allinhola, sern conse-
Jnir, sequer, ver uma daquellas aves. Ilesanima 
do vinha regressando aos lares patr o, quando viu 
s, Ititar, ale-se, mima agra, une pardal, de oltci-
tos ref m,nte:,. l:nthusiasruarlo, arromcssa para o 
lado o rhapcu e, de gatas, cosido a uma paredo, 
foi-se•Ihe p,ir ao alcarrre, apontando enteio innu-
rreras vezes o espirrar;l io, sem o tira partir, 
aperrar (! o: esforços, de cnrilha;ln, que, fazia para 
isso, lletira•a, porém, da cara, e observa que ti-
n`ia encosta lo o cano ao honrbro eur vez da eo-
r,mba, estando a pinar pela vareta em vez de fa-
tor prcf,s:io no gatilho. Para cumulo o chapeu ca-
iria mui ribeiro sen,lo levado pela corrente. 

Entrou no hospital da Miserivordia para ter o 
seu borre suecesso o nosso amigo sr. Daniel Gon-
çalves da Costa. 

\ão sonhor: h Torgaatro». 
E o pyn(larico Silva veueira, e:u qunstï(o or-

thograplcica, o seu cullena da loja (1e forragens 
tio sr. 1latlrias. 

1'aPPados lh as na magnifica sala, de jantar 
do seu patrão, que mirra guiatnureute peara as 

adoraveis margens do Cavado, escreveu o Silve, 
com o (10(10, o seguinte: 

«Tor•quato 
Torpuatro 

o commenton: 

Qual é irais &ºgero, o de baixo ou o de cinca?» 

E o Silva, teimoso como um jumento cacillaei-
ro, ainda hoje ri, vietorioso... 

PROVER1iI0 A ADIVIXILIR 

EJra irem i.orol .Só linha 
1'iile e gintro priruru•errr.c. 
Quruulo deis fruo: liaadido.e 
0 ussaltar(am devéras. 

rSepda o 1,ori .Joio Gw'didn, 
I;ia re- de ºares en •, ïlhsv, 
E'm 9a0 fria, fera e sem 1r..1a 

Pela (.o;rryosta (1) I')lhas. 

Qrva.ulo dois salle,rd, ) res, 
(Que elle julgora Caled,reses.), 
De asne,;lo parlimlar 
E l r•oizeas, escuras tozos, 

Lhe toºnana seca passo iurrrlo. 
Uri d'elles deita-lhe a avio 
fio gasraete, eiaquau.to o uutro 
Lhe empalma o Yrosso grillrio. 

Teve tal iiedo o Jorio 
De t ï, pr••igosra ioil(ulra 
Que geou uai rnosva uca ta. 
1; ( ida arriado. I)iz o r(/'.ìo: 

Zar M. 


